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intervir em negócios peculia- t msndaes publicar na GAZETA DO I-taja,h.y
res aos Estados, salvo: SUL o dlSCUrS() do deputado O cidadão llaymundo Faria

a) Para repeli ir invasão es- Seabra, que declara votar c?n� recebeu de Itsjahy o seguinteSerT. do "Jornal do COillillBl'cio'\ trangeira ou de um Estado em t�a tudo.' que de !eve possa ln-
outro; dicar a intervencào do governo te legramma:

Hio� 16 ele Janeiro b) Para manter a f6rma re· da União na vidi politica do lta;ahy, 16 de Janeiro
publica na federativa; Estado?

Raymundo Fária.- Doutorc) Para estabelecer a ordem Pois esse discurso não é a
,

e a tranquillidade nos Estados, condemnação das theorias que
Pedro Ferreira declarou, em

Á REQUISIÇÃO DOS RESPECTIVOS procuraes firmar para dar va- I presença de mais de 80 pes-
GOVERNOS; lor a vossa opposição ? soas, sob palavra de honra ,qued) Para assegurar a execu- Tendes o direito de fazer _cp' não assignou nem autorisoução das leis e sentenças fede- posição á Junta GovernalIya; 'r:r " (J' I �raes. podeis mesmo usar de uma lin- pessoa alguma a assignar te �Ora, se pelos leXlú; citados guagem tão violenta e ridícula gramrna ameaçando guerra ci
da Constituicão federal, cada quanto vos pareça ser neces- vil. Publique.c=SouzxEstado tem o·direito de admi- sari a para o vosso desabafo;
nistrar-se por si, não podendo mas Q que lião podeis fazer é mUNICIPIO DE ARARANGUA'o governo da União intervir na illudir aos vossos leitores, que
sua vida politica, para que vos sustentao, é uzar dsquel
todos os dias escrever-se que les argumentos dos tempos do tado recebeu do cidadã" pr esiprecisamos, para continuarmos Império, que erão inspirados dente da Inteudeacia Municipe!a viver, do reconhecimento da pelos politiqueiros e peloti-
União? queiros. da Laguna o sega nie:
Nem se lembram os taes 01'- Usando delles mostraes-nos TELEGRAMMA

gãos de propriedade dos ami- s6mente que ainda não tendes
Laguna, 15 de Janeirogos do sr. Lauro. que deste mo a orientação politica necessa-

.

id dã
.

b Junta Gcvernativa. -Recebido compromeUem a reputação na a CI a aos que vivern so
desse moço, que foi um dos um governo republicano fede- �gora offieio da Intendencia Macollaborad(J!.'�s da Constituição rativo e que sois senão os res-

nisipal de Araraugoá, adheriufederal, porquanto, se o que tauradores do regimen impe-
nelles se tem dito desde o dia rial, pelo menos sereis os fir- do ao vosso governo, ao qualda sua quéda,é dito de boa fé, mes sustentaculos das suas pra- protesta franco, leal apeio, Nesfica pa tente que elle não tj n.ha res.

.

d ffi b
•

ainda a educação democrutica Fiquem, porérn, certos de le senu o G era tam em a

precisa para ser um dos dire- que a Junta Governativa não Junta. -LUIZ MAGALHÃB';, p.e-ctores da opinião publica. espera reconhecimeuto do Go- sideute da Intendencia.Mas não o c, mos; julgamos verno Federal e que ella fará
Desorientadas com a quéda apenas que reclamo não é uma politica de conciliaçãode seu amigo, procuram a RB- outra cousa m is do que um entre todos os cidadãos catha-

PUBLICA, e a GAZETA, orgãos argument politicagfJ.m de rinenses e não uma politica de
de propriedade do gwerno aldeia; po fazemos a justi- arranjo para um determinado
passado, levar ao espírito de ça de reditar que o sr. grupo e de derrubada, á moda
todos as mais erróneas theo- Lauro anio não compre- monarchicàc,omo esperavão (IS
rias sobre o mechanismo hen e em a organisação seos adversarios gratuitos.dos governos federativos, ?om· fede ar a, sotemnemente imo Tomaremos por nórrna de
tanto que dos seus artigos, plan a em .nosso paiz com a acção, certo distico que o Sr.
possam colher argumentos Const Iuiçào promulgada a '24 Lauro bem conhece:
para prometter ao seu gru-po a de F ereiro, com a responsa- -Tudo pelo verdadeiro me-
iIlusoria reposição do seu che· .,

ade do seu nome, pelo recimento.
fe. enos hoje tem o dever inde· ----

Nada ruais naturj)1 do que o. 'navel de não concorrl-�r para TELEGRAPHOdirejto de defesa a todos; m' s a detll'rpação das swas d,isposi- 00 sr. encarregad .• da esta.esse direito encontra o se ções, ql.Je etle á face do paiz ção telegraphiCiJ nesta capital,limite logico, quando exercid 'l1leiro j.l.HOU observar. recebemos o seguinte:pela imprensa, que jamais ve
Não queremos crêr qu� esse Tendo lido em vossa concei�desvirtuar a sua nobre m'ssãJ,

moca acostumado a OUVIr nos tuada folha de 14 do correntePara, ao emvez de doutribar o .'

b. bancos a�adeqlicos o ver o uma noticia sob 11 epigraphe-povo na verdade e no dir to,
I'nflammado do' rzrande patr'I'ot" G I ã tI

.

l' t v
u rave- com re 3Ç ') a es a es·.

e evando-Ihe o seu mve In -

dr. Benjamin Constant Botelbo tação, passo a informar-vos, Qontinúa)lectual, viciar e corrompflr a

"galha�es-essn, phar"l d,'1 I' t d ti
.----

h' u '" L' para esc areClmen o il ver ;\-

F ZE O
sua ed'ucação com o sop Isma

a, randf1 Republica Democratica 1
�

h
.

I ã d THESGURARIA DE A N Ae com a mentira. � -

II h
(e, que nao ouve VIO !lç o o

d Federativa, que e e son ou telegramma e sim tentativa- REQUERIMBNTOS DESPACHADOS�: assim que cl�m.am JIO �s fundar e fundou em nosso por UU! dos praticantes, que Dia 16 de J;jneiro de 189:2os 'las que a vatnotIca un t

paiz, tenha-se e,sqlle.ei�o tão foi severamente punido de ac� Joaquim Martins Baptista Ju�Governativa sento-se ma le-Iacabrunhada por não ter obtido depressa da,s sablas hoçoes � o cordo com as ordens do eida· nior.-Informe a contadoria.mestre emmente. para hOJe, dão Chefe interino do districlo O mesmo (01.0 despacho).-:ainda o reconhecimento do
<Ci'"governo da União, que ancio- desrespeiando�lhe a veneranda a quem, immediatamente, dei Aguarde deliberação do minis-

d d memoria, concorrer para a SO° conhecimento do facto. terio da guerra a quem foi an-sam6nte espera, quan o to os
r.tll'stl'Cill'.a"o das 1'\Jé"s 'lue �lle, O l' di'd' fIi

.
� h d

.

t' 't
u , U rOSlm, ec a ro-vos que VIa a a petIção com o o CIO;,:;ompt'e en em e nmguem á custa da sua propna v'ida, t'

o

d' h' 19 d;�gnora que nos governos fede� não a tlllglram aos emalS e:n- ,desta t esourar�ll n. , e
tati'Vos os istados de que se

fez vingar. pregados l:esta estação quaes- Março do anno findo.
.�ompõe a federação tem ele- Não! essa opposição calcu- quer suspeitas visto não serl-lm Virginia Cançlipa Xavier (2.mentos proprios de vida poli- lada que fazeis com os vossos cumplices na referida falta. despacho).- Haja vista o sr.tica. Por isso a Constituição amigos, procurando GOnvencer Aproveito a opportunidade dr. ftscsl.Federal determina que a cada ao povo q_ue a Junta Gov.erna- para testemunhar-vos a minha
Estado incumbe prover, a ex- tiva preCIsa do reconheclmen- gratidão.

'd d' t d n federal Sau' ,Ie e fraternidade.- Aospensas proprias, as neceSSl a� to HOC O O gover o , u

des do sen governo e adminis. para continuar á
.

frl�nte da distinctus cidl\dãos redactores
tràçiío (�rt. 5), e como conse- administração publlca do Es- do JORNAL DO COMMEncIO desta
quencia necess1iria dessa Ilffir- I,ado, é consequencia necessa- cllpital.- O encarregado, JoÃo
lll,ação, que synthotisa a vidu ria do vosso despeito no mo- V ERNECK DE SAMPAIO CAPIS
fH.d·erativa que gozamos no seio mento nctual e ,tem por fim TRANO.

da.�União, tp,mos o art. 6· da p,roduzi.r um, effelto ephemerol AHEUMATlSMOme�ma ,Uonst., que declttra la no lllterlOr I E como não Cura CQPlP'�,�a coJU, o Eli:l:i��,n�o poder o governo feder,a-I' stlr assim qUll'ndo \ÓS matUlOS' laUle 8 Gllt.OO, de &&I&liveira.
" ,

A Junta Govern·\tIVd do Ego

INQUERITO
Em oudiencia do sr. dr. pre

feito de policia, teve lugar hon
tem, ás 11 1/2 horas do dia, a

inquirição das testemunhas do
inquerito a que se procede pe
lo facto da defloracão da me
nor Quintins R(Js� de Jesus,
sendo ouvidos Manoel Lauren
tino Pacheco, José Ramos da
Silva e Graciano Rodrigues de
Aguiar.

O indiciado delinquente, Ti
burcio Manoel l\'lachado, du
rante a audiencia,esteve na se
cretaria da prefeitura e, não
obstante avisar-se-lhe que po
dia ser admittido aos termos
do inquerito para impugnar os
depoimentos das testemunhas,
requerendo-o, conforme esta
tue o art. 42, 7·, segunda par
te, do regulamento promulgado
pelo decreto n. 4,824, de 22
de novembro de 1871, não
quiz se apresentar na audien
CÚt, apenas comparecendo um
momento para declarar que a
testemunha Graciano R. de
Aguiar era tio affim da offen
dida.

O ofíensor é residente nesta
cidade, onde foi praticado o

delicto, o que determina a com

petencia do juizo de direito da
comarca para tomar conheci
manto do facto

A offen.iida é moradora em
Pedras Grandes, nesta capital.
Terminadas as diligencies e

autuadas todas as peças, serão
conclusas ao sr, dr. prefeito de
policia, que proferirá (I seu

despacho, recapitulando o que
esta averiguado e ordenará
que seja o inquerito remettido,
por intermédio do sr. dr. juiz
de direito, ao sr. promotor Pll
blico da comarca.

TELEGRAMMAS

Sessão �ec.·ef-a

Hentem houve sessão

secreta na camara dos

deputados, a. que con

correu grande numero

de deputados. Tratou·

se da politica dos Esta

dos.

Parecer

Entrou hoje em 2"

díscussâo o parecer da

oommtssão dos 21, re

lativo a intervenção do

governo da IUnião na.
politica dos Estados.

ee:"rá

Telegrammas da For·
taleza dizem ter vol
tado agitaçã.o.

(Corre&pondente)

ACTUALIDADE

DEfOÇIO DE 8. SEB'!8'rIlO
Relação dos juizes, mordo

mos e mordomas eleitos no ano
no proxtmo passado e mais de
votos, que tem concorrido com

donsti vos pa ra re.ilisação da
fsstividade que terminará com

a procissão á 20 do corrente:
Quantia já publicada. 176�OOO

Exmas. sras. DO.:
Maria Ca Idelril.
Henriqueta Horn .

Srs.:
Alexandre Gevaerd
Leandro Gevaard .

Augusto Gevaerd .

Pedro Gevaerd. .

Victor Ge\'aerd

50�OOO
20�OOO o crime foi realisado ha cer�

ca de quatro meZBS, pouco mais
ou menos, conforme declarou
ii offtm ,ida e constataram os

peritos, e quando Quintina ia
ii uma novena, em companhia
de Tiburcio e de um irmãosi
[lho e uma irrnãsinha deste.

5�000
5�000
5:t1l000
5:til000
2:tilOOO

268:tilOOORs.
Foi nomeado MAYOR da cida

dade de Liverpool, posição
equivalente a de presidente de
'camara ou de conselho muni
cipal, o sr. Diogo de Bels
Adam, distincto moço portu
guez, natural de Lisboa.

CONCERTO
Os distinctos artistas, sra.

Virginia Arnoldi, prima-dona,
sr. Forti, barytono, e o sr.

Volta, eximio clarinetista, de
passagem por esta capital, re
alisarãe hoje um eoncerto no
theatro Santa Izahel, conforme
o programma em outro logar
desta folha.

Já conhecido do publico
dest€rrense, que os applandio
com fervor, estes distinctos
artistas hão de certamente,
mais uma vez, satisfazer aos
seus admiradores.

Heijo
Eu queria, alia queria;
Eu pedia, ella negavlI;
Eu chegava, ella fugia;
Eu fugia, ella chorava.

RusTlcus

(.:;oDstin..c;,ões l\Iole�tias, da pelle
Ve- . O Angico com Tolú e Guaco, de Uuico m,dicamento: o Elixir de Ve.

Ba\lliflira. cura radical..ate. lame e Guaco, de Rauliveira.
....•. Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jorul do Oommerc1o
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E rlno@so corre@I)OlU
deot,e eDl Pall"i@� para
aonuneio8 e r�clameti!l,
o sr. A. Loret,t,e.. rua
LaumarUn. o. 61.

na, mas considerou que a re

nuncia ainda er a um acto de

patriotismo e mamfestava aquel
les sentimentos de modo elo·

quente.
E o disuncto edadão, aquel

le que já havia por algum tem

po dado as :::UêIS energias e os

seus esforços á palrla peruam
bucana, não se demorou.

Em harmonia com as dispo ..

sições consutucronaes, ofíereceu
a SlJ'\ renonc.a ao Congressl), e

nesse senud.i dlf!glO ao respe
c' IVO presidente o egu.nte offi-

. , ,

CIO, que ennsiguamos aqUI como
um documento para a historia.

ACONTECIMENTOS POllTICOS
O (piario de Perna T:"

'buco de 19 do mez findo
traz o officro do sr , dr. Corlêa
da Silva renunciando o cargo de

governador, precedendo o essa

folha das linhas que passamos a

transcrever com o referido offí
cio, que é um documento reve

ladsr da alta oourprehensão e

do patriotismo de seu digno SI·

gnatario. Ainda que s, ex. alie

gue, como motivo d;\ renuncia,
incommodos de saúde, que, cer
lo, teriam de desappar ecer mais

larde, adm íuindo-os, toda v Ia
como reaes, cremos que, além
d'elles, outros mais poderosos
actuaram no animo do illusue

pernambucano, que é um ma

glsrrado disuuotissuno; homem
do direito e da jusuça, o sr. dr.
Corrêa da Silva julgou acer tado

entregar a cadeira govemamen
&al a quem melhor podesse oc

cupal-a diante das d.fficuldades
do momento.

Succedeu-lhe o sr. bar ão de
Contendas, que autenormeute,
na situação Ilberal IniCiada a 5
de janeiro de 1878 .. havia oc

cupado a cadelril presideDclal,
cOflo i

o vice.presidente que fOI
da ex-provlDcla, lendo então
feito uma excelleule administra ..

ção, applaudlda pelos .{teop' lOS
adversarios.

O sr. barão de Contendas, dr.
Epaminoudas de Barros Corrêa,
gosou sempre de mUita estima

em �eu estado natal, a cuja in
dll8tria e commercio procurou
lempre ser utd, e espeCIalmente
á agricultura, a que se dedicou.

Eis o que escreveu o DUBlO:

« Rec fe, 16 de Dezembro de
189L-lIIm. Exm. Sr. - Nas
mãos de V. Ex., como digno
presidente do Co agresso Legs
lauvo de Pernambuco, veobo
depõr o cargo de governador
deste E,tado, para o qual, por
subida prov'j de confiança e

generosrdade, fui eleito em 17
de Setembro do corrente anno.

Essa prova', que me deu o

Congresso, fUI para m m hon
rosissima e recebia como o artes

lado mais solemoe de que ele
vára-me no CI nce.t» dos illus
tres representantes deste Estado,
que, em 17 de Junho, me ha
viam eleito vice governado'.
A' frente da administração

desle. Estado desde 23 de Ou tu
bro de 1890, por effel'io de no

meação do grverno provisorio
da Republica, o perIodo em que
exercI aql1elle alto cargo não
offerec iá á historia dos guver·
nos de Pernambuco uma paglOa
luminosa, purque, na escolha
que fez o Congresso consultou
mais apropria' generOSIdade �o

que o merecimento do eleito.
Dlz,me, porém, a consciencia

que dlstnbui sempre justiça,
mantive a ordem, obser vei a

economi� e fui leal ás Institui

ções do paiz e ao povo.

E, si nesse momeoto, apre·
sento 3 renuncia do cargc, póde
o Congresso ficar convicto de
que só o grave estado de minha
saúde, que reclama pr(Jlongado
repouso, me faz arreda.r do pos
to que Ião benevolamellte me foi
confia.do e no qual só Llve o in
tUitO de saber servir á causa da

patria.
Nesse empenho fui poderosa

mente aUXIliado por qu�nlos !las

rehções da vida administrativa,
commigo collaboraram activa·
mente, E' entranbada, a gratlJ'
dão que Ibes devo. O mesmo

I
I I

,

I
! I

Recife, 18 de Dezembro de 1891

A RENUNCIA DO GOVERNADOR
O Exm. Sr. jesembargador

José Antonio Gor Jêa da SIlva,
governador do Estado, acaba de
renunciar esle cargo.

Foi levado a esse passo pelos
ncommodos physicos que o

aftligem e já deram üccas!ão a

deixar o exerciclo do mesmo

cargo. E taes incommodus se

aggravando nestes ultimos dias,
e assIm se lhe aftigurando sob a

perspectiva de Impossibilidade
invencível de desempenhar os

seus altos devere�, sem duvida
forçou aos seus sen limen tos de

dedicação á terra pe! oambuca-

sentimento cunse.var ai eterna
mente par::t com I) pnriouce
Congresso LegislatiVO do Esla
do de Pernambuco, do qual re-

rebi a mais elevada drsuncção Faz annos hoje a exma. sra.

que tenho em mmha vidi pu d. Zuleima Hautz.
hl.ca. Felizmeat«, ao deixar o

governo, vejo o Estado de Per
nimbuco sob () regimeo ria le
galidade e entrrgue os seus

desunes a um admunstrado
mtell-geute, honrado e digno
por todos os uiulns da sympa-
thia e ciufiança que mspir, at)� POLICIA
pernambucanos. I Secretaria da prefeitura de

Rogo a V. Ex. que se digne policia do Estado de Sal�ta Cp
de transmuur ao Congresso a tbarina , �ID i� de Janeiro (�e
renuncra que hço do C<1rgo de 1892.-: Cld�daos coronel LUIZ

governador deste Estado dos ReIS Falcão, {o tenente

Elle a aceitará :}ug��f.ltaud,) Arlhur D:ocleciano de Ol�vei,-
ri d

' ra e Christovão Nunes Pires,assim a IJIV' a de m.uha gratl' m b d J l G
.

ti_ em ros a un a overna Ivadão e abrindo margem a uma provisoria deste Eslado.-Cum-
administração mais sabia, fe pre-me cotnmunicar-vos, quecnnda e Iel.z, nenhuma alteracão soffreu a

111(1). e Exm. Sr_Dr. losé ordem a tranquilidade �ubli.
Sorianu de Souza, mui diogo cas, durante o. dI,/l e. noite de

presidente di) Congresso Jo Es- hontef!l' nos dOIS �Istnctos des

lado. �(A5�lgnad/)).- Josá AN- t� capital, lendo s�jo posto em

TONIO CORREIA DA' SILVA. J hber�ade, �or mlO_ha ordem
Pauliuo LUIZ Padrao, e reco-

(Continúa) lhido ao quartel policial, por
--.------- determinação do suh-cornmis-

sario do 1° districto Francisco
Martins Beirão, sendo mais
tarde, posto em liberdade.

Saude e fraternidllde. - O
prefeito de policill, HENRIQUE
VALGA.

ORIGEm DO BILHAR
Segundo uma carta datada

de i 750 e descoberta no Mu
seu Britannico, o bilhar foi
inventado em 1560 por um

agiota de Londres, chamado
Wílliflm Kean ,

Este H')NRADO inglez, que ti
nha o costume de recolher to
das as tardes as tres bolas que
ainda hoje servem de indicação
das casas de penhores, em Lon
dres, e com ellas o YARD ou
vara com que media as fazen
das pelo systema iuglez, en

tretinha-se sobre a mesa de
seu escriptorio a fazer o que
podia chamar-se os rudimen
tos dos CHKGANÇAS, RECU'JS e

effeitos contrarias e a favor das
carambolas actuaes,

Oeste facto tirou II etymolo
gia cu riosss consequencras.
Biihar deve vir de BILL'S

IARD-que quer dizer a vara
ou YARD de Bill (reducção de
William),

Fazem annos hoje os srs. El
pidio Ferreira e Antonio Mar
ciano da Costa.

COMMERCIO
Alterações na pa uh que tem

de servir nalproxima semana

de 18 a 23 do corrente mez.

Arroz pilado, kilog. 200
Farinha d'araruts, kilog. 260
Polvilho bom, kilog. 80
Dito ordinario. kilog. 60
Ripas de gissara, cento 4�500

Os demais generos sem alte
ração.

PARABENS

�

Reporter

Elementos de GeograDhia Geral
Da importante casa edictora

dos Guillard, Aillaud &- C , em

Paris, recebemos um exemplar
dos Elemp,n tos de Geogra ph ia
Geral do, pr, ,fessor portuguez
��. Ferrel�a Oeosda�o, HlIctor 1 Secretaria da prefeitura de
Ja conheCIdO, de �arIas outras policia do· Eslado de Santa Ca
obras em prol da lOstru0çãl�. tbarina em i6 de Janeiro de
.Entre os capítulos que ornam i892.�Cidadãos coronel Luiz

este. livro, que consta de. 550 'dos Reis Fabio, 10 tenente
pagInas, merecem ser assIgna- Arthur D80cleciano de Olivei
lados pelo seu desenvolvimen- ra e Christovão Nunes Pires,
to os de CARTOGRAPHIA, HIIl:RO- membros da Junta Governativa
LOGIA, LINGUlSTICA E ETHNOGRA- Provisoria deste Estado, -Te
PIII�. Estes dous ultimo� são nho a satisfação de communi
devIdos á collaboração do Illus- car-vos que das participações
tre glottolog? portuguez, o sr lofficiaes recebidas hoje n,�sta
Gonçalves VIa nna. I repartição, nenhuma alteração

O mettlodo seguido na apre, ! houve na ?rdem e tranquil�i
sentação dos pontos que COll-: dade publIcas em os dOIS dIS
stituem o assumpl(J, e a lin-' trictos desta C�!pilal, duranle o

guagem attrahente de sua ex-
I dia e noite de hontem, e que,

posiÇã0 farão sem duvida' por minha ordem, foi recolhi
com que esL1 obra dida-' dcl ao xadrez do quartel poli-
ctica seja um grande iluxi-

I
cial, Edivold Filk.

_

liar para todos aquelles que se I Saude e fraternidade.- O
deleitam com o estudo da geo-' prefeito de policia, HRNRIQUE
graphia. iVALGA.
Desejando-lhe o mais bri- i

lhante acolhimento, agradece·' Thesouro do E@tado
mos a remessa. � I Rendimento deI a 16 de JlI.neiro i

,

Renda geraL........ 8:5768311
I » especial..... 9098305

Por telegramma de Santos, » municipal.. 8758841
sabemos achar-se enfermo na-

I )I extraord.... 238388

quella cidade, de febre ama-
I

10:3848851
rellc, o nosso conterraneo sr. i BRONCHfT;E' ROUQUIDÃOIlercilio Duarte Silva, t'Jlpgra-1 " ,.

Phista em serviço na e'llap.ão Esta v�rlficado que? UnICO remedIo

d 'd
.

't, é o Angico com Tolu e Guaco. de
a mesma Cl ade. Rauliveira

SECQÃO LIVRE

Divi_alll

A d,visa da gente do sr.

M uller-Tudo pela legalidade
fOI expressamente inventada pa,
ra f;lzer pendeni com aquel
la OUlla descoberta pelo palrão
- Tudo pelos bomms... ho
nestos I

Pois sim.
A amb'ls, porém, foi desde o

D:\scedouro ,e.,ervada a valia
commum.

Oeelaração

José Joaquim da Silva, eSla·
belecldo com caza de negocio
no arraial de Tljuqulnbas, do
termo de S. Miguel, sendo co

nhecldo no commercío deste
Est;\do com o [)Ilme de J()sé
J();lquim da Cuoba, declara que
d''ira em diante se asslgnará
]:)sé Juaquim da Cunha.

ArraIal de Tljuql1inbas, 8 de
hneirú àe 1892.

J I.ISB JOAQUIM DA CUNHA.

�'O_LHErrIM 93 Pedro, o filho de' Jeannete. « Pe-
'tiro, disse ella, queres caS1r com-

.

. migo 1,. «Quero, respon leu

HON!lA PU lt HONRA ! ��l�I�"re:o��â�.!" � O casamento

I (L�entw e CurtIS de3atam a
POR rir)

JORGE DUVAL I .

O �LDEIO (d parte)
Abl esta um caSamento que faz

muita gente feliz.
LUOENTIO

CurtIs, vamos vestir as nossas

roupas dR gala. (Saem.)

TERClURA PARTE

HONRA POR HONRA
V

I I
\

I

SCENA vlln
LUCENTIO CURTIS E UM ALDEIo

o ALDEIo
Uma carta de Marianna para o

Ir. Curtis.
! CURTiS

Sa bes a Bovidade' Marianna
casa-se (Ao Aldeão) Elia tinha
um namorado ,

o ALDBIo
Quando o deixou poz-se a

chorar. N'essa occasião passan

- Agora, disse Karl Migsal ao
conde ao qual se tiJha ido reu.

nir. permiLte que lbe d� um ul
timo conl'lfllbo' Nào mostre ta ,

ta agitação. Já sabe o que quo
ria saber, e tem o lobo no laço.
Não comorometta a 8itl1ação. Dis
simuleatéo diada ultima prova,
- N'esse dia commetterei um

crime.
Porque I Não tem a lei por

ali

- E' impotente para castigar, Ella dizia-lhe de tempGs a t.em-
. que o sacrificio é inutII. Não que.

o adulterio. ! pos: ! ro que alia �lle roube o meu fi·
_ Emfim a escolha do castign I - Ouv�.là, Gonenc, tu bem: lho Ha m'ils,ql18 fazer que aI_l:

pertence lhe. 1 sabes que Ja não commando sel-· d'lr O dia IOtelro a passear. E' Ja
, I vagens e que Port-dil-Bouc jà; tempo que eUe escolba uma car-

.

o� dous amlgcs separaram-se teve o seu tempo. ! reira; a menos que tu nlto tenhas
dlzen�o estas pal�;ras e.o ?onde _ E' verdade. respondia rntão ; intenç!\o de partir outra vez com

P,olosllaI tele de (;cder á 1081sten, Gonenc, eu ante.� Port·dg-Bouc, 1 elle e de fazer d'elle decidida.
e�a de uma se(jho�'a qo� lhe pB' bem sei. E, S<l não fosses tn.. j

mente um snltlado' aecrescenlou
dta o braço para Ir VISitar os sa- _ Partias OUGra vc'z ? plia, ameigando a voz o mais pos-lõ�s _ Talvez. sivel, afim de que Gonenc engu·
Entretanto Mme. Goneüc co- E este talvez dpixava adivinhar lisse, sem se zangar, a pílula des·

maçava a inquietar-se deriamen- quanta saudade elle tinha dos tinada a Po�t,de:Bouc.
te pOI causa de seu filbo. Já nin- campos, das marchas forçadas,

- Tudo ISSO d verdade, mur-

guem o via. Apenas apparecia das batalhas e do seu amplo man- I
murou Gonenc.

I

nas boras da cemida e ainda aS' to esburacado, no qual paSseava - Estás veudo, proseguio sua
sim 1)pr3�entava-se com uma cara oS ares altivos de guerreiro tnlo-I mulher, animarh pela observa- <

que denotava inquiAt'lcãtJ e abor- nez. Entretanto. n'aquelle dia a Cão de seu marido. E' preciso
recimento. Mme. Gonenc abrio- observação de Mme G02enc im- dizer-lb'o. Eu começarei, se tu
se com o marido) que não enten- pres�ionou-o mais. queres, e se as su{)plicas da mãe
dia d'3 meios term s. DepOis que - Que alIe teoba uma amante não furem blstantes, tu farás va·

havia percorrido o mundo e feito nada. temos que ver com isso. in-I ler a t'1l auctoridade de pai.
'1 guerra, imaginava que em Pa- sistio eHa, mas 'lue essa aillante Além d'jsst) quero sabar o uome
riz as cousas podiam se passar seja um obstaculo permanente d'essa mulber. Não comprebendo
como em Niksicbt. Via tudo acbo mau. Já custou a vida a como, a conbecendo, ainda não
pelos olbos de Port·de ..Bouc. Duviquet e A sua Alha; 8D'eDdo i.Dd.8al�e.
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Agencia do Lloyd Ora-

AdmlOls\ração dos correltlS zHeiro
do E�L:ld<l de S'10\a Catharloa, Vugillo José Vdlrla, reLHall-
12 de Janeiro de 1892. -o of- do-se temporariamente para o

ficl�l, A6UaT'O Gosta. E�tado do RiO Grande do Sol,
--- deixa eoc'Hregado da Agencia
Alfandega do Desterro do Lloyd Brazileiro o Sr. João
'Pela Inspectoria d'e3ta alran- Fellx Gln\aliclLJ da COHa, como

dega se faz publicu par:.l c.onhe seu PI oco r ador , bem corno

ClmenLo 110S IDteress'idos, em de outros negoclos.
,

vlltude do úrdeuad'l pela the Desterro, 15 de Janeiro de
sourana de filzenda em porta- 1892,

-----------------------
ria {l. 3 de 4 cid /'ür'/enle, que Agencia (JO"8ulal" de
á ontar do dia I· fica snspen It,alia
II" êI, cobrança d'l Imposlo �e Vlrgdlo José Vdh:ll: AgenLe
cun�urno creado pela as::.emblea Ctlusula" de l:al a, reLIr:lHdü-se
le�lsl d'va d'e�La ex prOVI[}Cla, pala li Estado do RIO Grande
cOJo Imposto ela :\1 recar:lado por I do Sol, deixa durante soa tem
esta repartição. pOrClrlêl ;\11SeUCí:l a cargo d'l Sr.

Alfandega do De�lerrll, 7 de Joãll Fellx Canldl c,o C'l'll a

Janeiro de 1892.- O IllHpector ge/enc!a da mesma Agellcl&
Interino, JULIO AUGUS'IO S. DB

'I
Consolar.

SoUZA. Da:s�erro, 15 Janeiro de 92.

EDITAES

In8'pectoria de hygh�
De publica do E8t-ado
de Santa C;atbarina

Em virtude do que dispõe o

art. 68 de regulamento qoe bai-
100 com o decreto n. 169 de
18 de Janeiro Je 1890, a 10

spectoria de hygiene publica do
Estado de Santa Catbarina faz

publico, por oito .t1las, que o

cidadão Mlllton POJd lhe d.n

glU a seguinte petição com do·
enmenios que satisfazem as eXI·

gencras do art. 67 d» citado
Regulamento:

c Meliton Pujol,desepndo es

labelecer uma pharmacu Da

cidade de S. Jose, vem, de ac.

cordo com o regulamento siui
tarro vigente, apresentar vos os

documentos exigidos pelo me5-

mi) regulamento e pedi: V,lS que
lhe mandeis passar LI rcspeci.va
licença. N't'stes termos, pede
lOS deferirnenLo.- Desien o, t3
de Janeu o de 1892. -- MSLlTON
PUJOL. -(Sobre urna estamp.lh I

de �OO réis.),
E declara que, �e trinta dias

depois do ultimo annuncro ne

nhum phaunaceutico for m Ido
lhe communicar a resolução de
estabelecer phar mac-a ua cilada
cidade, concederá ao pratico a

hcenç« requerida. Inspeciona
de hyg.ene publica do Estado
de Sanla CatharlOa, 15 de Ja
neHO de 1892. - O inspector
de hygleno, Dr. MRLLO MORAES.

<'::orreio

CONCURSO DR PIUTICA NTR

O Cidadão adminislrador dos
carreios do Estado manda fazer
publiCO que acha·se aberla a

Inscripção, DO praso de 30 dla�,
a cumeçar d'esta data, para o

COQCllfSO ao prov im ento de urna

vaga de praticante d'e,ta repar
'ição.

O cuncurso versará sobre as

Irnguas poctogoeza e iranceza,
geograpblu geral, com �e3en;'i I
vlmento quanto ao Brasll,e afl

thmellCa alé a theoria das pro
porções, inclusive; sendo moli·
vo de preferencia o conhecirnen
to de al�oma ou algumas das

seguintes malerias: desenho II
near, eswpturação mercantil,
IOglez e allemão.

Os clndldatos deverão ler
mais de 18 e menos de 25 ao

nos de Idade; gozar bõa saudt!,
estar vacclDatlos e ler bom pro
cedimento.

.,:

De ordem do cidadão capitão do
porto faço sciente <ii. todos os pro-
pnetarios de embarcações que se O Sr. Presidente deterrnmou
empregam no trafego do porto II dia 24 do corrente para ter
deste Estado que.até O dia 30 do lagar nos salões do theatr o
corrente, devem Vir a esta repar- I b I II h dtiÇão tirar suas licenças corres- Santa za e, ás oras a

pondentes ao corrente anno , de manhã, a eleição para nova

conformidade com o regulamento director ia, o que participo a

Ootrosim todos QS proprieta- lodos os Srs. sosios para com
rios e patrões de canôas que dia-

parecerem no referido dia e hora
riamente traficam neste porto

na localidade rudrcada.devem trazer comsigo todos os

documentos relativos ao mesmo Convido também, de ordem
I:.:rOJE -1TT r)JEtrafego, afim de apresental-os do Sr. Presiderre, a lodos os _.L 1=-'..J.. (,_.

quando lhes furem exigidos, con- membros da dir: cltJrla para D· 17 d J
<

forme determina o citado regu- urna sessão uo dia 17 do cor- omlngo e anel rolamento.
rente, ás i I horas da manhã,. ,

Secretaria da Capitania do
na officma do Soei-o, para tra- terá lugar () primeiro espectaculo com (j seguintePorto de Santa Catharina, 9 de

Janeiro de 1892.-Du"val Au- iar-se J& L};.t;:u"ãcJ d05 SOCIOS PI.:.c.OGR.A..:M:::M:,A
gusto Gomes, secretario, que estiverem eomprebendrdos PRIMEIRO ACTO

- - no artigo 23 rios nossos a-ta
d' d di t· t

.

Eln8trucçao Publica,
, IDe ica o à lS mo a Classe Oommercíal, xer-

De ordem do cidadão Director Geral-tull�S. cito e Armadada Instrucção Publica faço constar a 1 .ev.no iambem a todos os I C declari I 'S Vquem possa interess�r qU,e, durant� SuCIOS que I'stão atrazarlos em onoerto e .c anuete, pe o ooneerttsta I'. olta.
todo o corrente mez de Janeiro, estará

I j d VERDI C v' ti m d. opera Traoiata pela pri n aaberta a matricula do lnstituto Litte- SUp'; meusa II ii e3, r31'J Lral,- - 11 a a (,. IÃ" J' II·

rario e Norm.ai. O� paes?u curado- rem de saldai -as a te o dia i 6 don fi Arnoldi.
r�s �os canditatos a ,.,., o+ricula deve_. . �', �

. ,.' .

"

rao instruir seua �'e'id"t'.Jlentos com dn con ente ; I.lrl�llldo se P'\,/ú I
VEÇ[(DI-Duetto da opera Trao aia, pela pnma ..os documentos exigidos pelo Regula- eS:ie fim ao rf,\cnrador (I Sr • .-1, ,A ldi S' F -timentode9deAgostodel876. . \),Illd rno 1 e I. OI1.

Secretaria da Instraecão Publica, Nicolao Causano.
2 de Janeirode1892.- SYLyro ,P. ,DE Dester ro R de janeiro de 92"
F. NORONHA., professor addido a Due- o' ,I
ctoria. --O 2 �eC(etafl(), SOBLro. 1 Dedicado aos Olubs 12 de Agosto, Matto-Gros.
Alfanrlega do Destel·r·o ! sense, Liga Operaria, Colonias Italiana,

Pela inspectoria desta Alfan- AU COMMERCIO 1
Franceza, Allemã e Portugueza

dega. se faz publico, para conhe- G. GOMES- O Sr. Forti c 'ot,ná a Aria do Gua-
cimento dos interessados. em vil" Anronro de Ca�tro Gandra
to de de ordem telegraphicn expe- communca ao Commerc.o que,
dida pelo ministerio da Iasenda, n'esia data, deu soe edide a seu
trausmittida pela Thesoura- ia Ge- filho Jovitu de C:\stro Gaudr.
ral, por portaria n. 1 de 2 do
corrente que foram promulgadas
leis de orçameato para o corren
te exercício, com execução de 1.
do corrente, que ii cobri nça dos
direitos serã. feita C,lmo até agora,
excepto qUá.nto aos dirolto� de
consumo, qoe serãú arrt�cadado5
em papel, s:::ndo o imposto de
ooro subtltoido tlelo seguinte:
50 X addicionaes sobre direi

tos de importàção para consumo,
menos quanto ao bacalhau e

outros peixes seccos, carne de GANDRA.
xarque, feijão. mllbo. vinagre
commUI1l ou de cosinha.
60% tambem adriicionaes sobre

vinhos, cerveja, b�b�das alcul)!t
caso licores, algodão, lã, llnbo,
seda e artefactos destas matarias.
tO % addicionaes sobre expe

diente de generos li vres de di rei·
to de consumo, capatasias, arma
zenagem, imposto Jq pharóes e

docas.
Se declara tambem que a exe

cução da le i de 25 de Abril do
anno findo, sobre facturas consu

lares, foi adiada, por decreto de
30 de Dezembro ultr mo, para 1
de Maio proximo futuro.

A.lfandega do Desterro,7 de Ja
neiro de 1892.-0 inspector in

terino,JuLIO AUGUSTO S. DE SOUZA.

A.viso

DECLARAÇÓES
,-------_._,---_ .._--

Co' . _,"',",�.!;:'J:�:��.pw I Abrilhantará o concerto tocando nos inter-
MARIA FERREIRA DE PAULA RAMOS Ivallos, a distincta orchest'ra do sympathico

t V. de Paula Ramo� e �eu grup.o musical G7.rlos G.)7')1SS que para esse:fim

filbo, D. Maria JlIilqulna da gentllmente s
...e�p=re=s=t=a=,====

Costa GiJrdelro, (ausentes) José
Francisco de Paul" Ramos, soas
filbas e genros, (:lu�entes) Dr.
M IDoel Martins Torre$ e sua

famdla, (ausentes) couvld::lm á,

pessô::I" (Ie sua amizade P Ira as

sisLirem á m S3a que �e,á ceie
brada por :\Ima de su,\ Idolatra-

---------------- o. ._. _

d,l e'p053, mã,', oe!;I, [lora, Icuobada e pr1m'\ D. Maria
Ferreira de Paula Ra VERNIZ DE GUTTA PERGHA
mos, lerça felfa, á� 8 horas
da manhã, na IgreJ' a Ma triz des E. JUM,IN�E.fabricante, de pro-j Recommenda-se ao publico
La cidade.

ductos chlmlcos em Parrz.

con-, o Xarope de Angico
• •

seguio depois de muitos a,nnos de Oomposto ap�)fovado pelatrabalhos compor um lIqUIdo sem
"

côr para a conservação de toda a I
Exma. JUDta de Hyglene Pu'

esp.ecie de lacii. e vernizes, como
I
bI1c;), maravdho6o rnedlcamen-

seJao CHros, arreIOS, marmores e lO preparado com a decantada
madBiras de toda a especie, etc. gomm::l de Ang:co d" P:uá e AI-

etcÀGUTTA. PERCHA dã. um bri-
catião de Norue�(l. E' efficaz

lho ínstantaneo e remle a qual- para tod'\� a. f�nr(ll mlrlades do
qner temperatura, preSl1rva as pe.lto agudas 011 ChI'lHIICaS, como
madeiras e couros de toda a sejam bfn[lchíte1, catharros, de·
classe de insectos e tira qualquer fluxos, tosses rebeldes, asthma,classe de manchas. - Uza-s� com ele.
um pedaço de algodão. E

"

E' preciso ter cuidado com as ste excellenle med,cam�Dto
falsificações e oxigir a firma na prepara se no R,o de JaDelro-
etiqueta, na Pb,.11 U),wa Br,'gantina de

DEPOSITO Mendtls Brag'ulça & G., e acha,Plharrnacia. ElY8' t, e á vrJ!l,h lJe.;t:\ cllhdfl'Vidro ., .... , .. 2$800 Ph
.

P I
__ ' ,_______

armaCla opu ar

Ca VENDE SE () hiate Se·
dI! nhor dos Passos. forradode

de c()bre; Carl't'gl� 1.300 ai·
nesla typogra- que i I·OH. Pura tl'atar com

[João Formiga.

ELEIÇAO

em seu llegoC\lI do seccos, mo

lhados e madell as á Rua do
Commetcio n. 32, Ilue girará
sub a r; zãn �oclal de

GANDRA &: FILHO.
K;pera, pOIS, de todos os

·cus fi egoez�� e amigos a con

tinuação de suas ordens.
De$terro, I de hnelro de

1892. - ANTONIO DH CASTRO

- '"tr
ANNUNCIOS

CRIADA
precil-la �e alugar urna Cf'i:,
ria P(\l',1 C8'-la ele P(lUCil fa
mili I, que sejil de CÔI' bran
ca IIU p,'I'(h e que posf::.a
pernoitar na mesma casa.

Trata ·se á TI'rlVe�Sil Al'

ge tit�1l u. 1, esquina el,l
ma General Bitten(:oUl't.

HOTEL BRAZIL
SUPERIOR CERVEJA

Da:

PELOTAS E PORTO-alEGRE
GUINNESS'S

de varias fabricas :dlemães e

oulfllS,

THEATRO SANTA IZABEL
GRUPO L YRICO

De p<l�t-lagern [JdI' est., hu-pita leiru capital, :1 pn
tua-dona Sra. Virgina Arncldr, baryto..o SI'. Forti e
concertista Sr. Volta, se apresentarão novamente ao

publico desterrense, de quem sempre receberam aR mais
subidas provas de syinpathia a que são altamente re·

conhecidos.

SEGUNDO ACTO

rany.
Ooucerto de clarinete, pelo eonoer tistn SI'. V;)lta.
VERDl-Pelo Sr. Forti, o Ç[(omance da $aile de

Mascaras,

TERCEIRO ACTO

Ao funccionalismo publico, Imprensa, Olub
dos Estudantes e à sympathica sociedade

Carlos Gomes
Concerto de clarinete, pelo concertista Sr', Volta.
J'ERDI- Adagio ria opera Trovador, pela prima-

dODa Virgínia Alnuldi.
' ,

VERDI- Grau duetto da opeI'a Trovador, pela
prillJa-dona Vil'ginia Arnoldi e SI'. Fnl't.i.

Precos
Camarutes rle primei r'a Ordem
Camarotes de Hegunda Ol'rlero
Cadeira

8$000
6$000
2$000
1$000

Começarà às 81/2.

NOVA INVRNOAO TOSSES

Veode.cle um i'übrad"
rua Trajano, e onze apohc��
Estado de 400$000 a j ll/ o i

7 por cenlo.

InformaçOe:)
pbll�.
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Jornal do Oomniercío

�,:\�i\TI��(l �Ij�n q�l� I PROD2CTOS lOO:OOOiOOQ
g'Rua do Commercio, D. iz I J. P. LAROZE !. I__Jc)r-.['I�l-? .I AS

DEPOZITO DE C,J.�I,Ç,t\.D()S I
!provadoa pela Junta de Hygiena duBrasil

_ II DO
2, RUA DES LIOl'S-ST-PAUL

.

BREVEMENTE ABERTURA I --__) PAR'. e>-- i ESTADO DE SANTA CATHARINA
VARIADO SOIITIMENTO DE CALÇADOS FINOS PARA Xarope Deputativol! �XTRACCÕES SEMp�NAES AS TERCA8-FEIRAS

HOMENS, SENHORAS E CRIANÇAS de casca de íaranja amarga.ac
I

A 9: é' d 2·1 terí à t· h'd

J M B b & C
I d t d P'

" .' s rre a o erra ser ex ra 1 a

ulião artins ar osa . �s�:�����s;;.I��e������:��i����� TERÇA-FEIRA, 19 DE JANEIRO
rheumatica., tttmores brancos, glan-

CASA FILIAL DO RIO DE JANEIRO dulas no peito, ac�id�ntes syphilitiCOl :.�O TIl eleo-cl.iasecumdarios e terciarios, etc., etc. ':::_U

__�RUA DO CARMO No, 42-Q__ Xarope Laroze

Bôas Fes las I li;��:;�:����;�:
de casca de l2,ranja e de quassía

amarga, ao

Proto-Iodureto de Ferro

}{eeommp'I)(1;I so toda ,l1lcuçào paru O magnifico
pl.,l]() (j'ut4ta Lt.er ia , imp;{'!'s(. [lI) verso do respecivo
bilhete, p.ir onde se verifica. as v.mtugens que n mes

ma offerece.

A.s extracções desta loteria, uma vez annun

. cíadas, são intransferiveis; no caso contrario

j:=»á,ga.r-se-ha <> dobro

Esta loteria distribue prémios no valor de
o estado liquido" o ruelhor meio de : 240:000$000. Além da sort e grR nrie , que é de
inocu lar o torro contra us CÕ1'(s palli-
das, as tlores bmncas" af írregulari- 100:000$, tem muitos mais premios de grande vanta
dades e {alta de snenst: ••a('üo, a ar,emia
II o 'l'o.chitismo. ns gem, como sejam de 10:000$, 5:000$, 2:000$, 1:000$,

Xarope Sedativo 400$, 300$, 100$, 50$, etc, ele. Premeia as dezenas e

as approximacões dOR dois prornios un.iores. as dilas
de casca de laranja amarga, ao

Bromureto de Potassio lGt.raH tinuo« eas terminações do 1.0 (�2.0 preuiios. COIll
a diminuta quantia do 4$ pôde-se obter 10:000$ inte

gl'aes; CNn 3$200, 8:000$; com 2$400, 6:000$; com
1$600,4:000$; com 800 I'!'., 2:000$, podendo o porta
dor de cada bilhete, C,:SI) não seja contemplado CODJ

Depolitolemtodas;,;;l;oasPharmaoial '11dl'cmio grande, obter um lucro de 25 %, devido á 1Il1l·
e Drogaria. do Brasil. _

/ O

1l1oin� por que está [I'l'mado este lJ)�glJifico plano.
,"�-_ .. _.

--}'----..
.......

}.-
I A� extracções são feitas publicamente, sob a fis·

A coo IcalisI.!ção daR anctoridades competentes. A� remeesas

para fóra são feitas corn toda a pontna lidude. Os pedi-
ã 90 gl�ãos dOR são isentos de despezas do correio, se fôrem supe

Vende-se na pharmar.ia. rio! C8 a 50$.
El ysen O }In g:a:n en t, I I� 0'-: P r p rn i ()� é féi tu f' III torJl)'S .. s

�,--_._------_._----_ .. _-_.� Estarl(lR pol JS respectivos agt'tlt\'S, e no Rio de Juneirn
... todas as Volestias resultantes dos vícíos do sangue: ESct'ofulas, ..Bc_ema., Bri bi!2:ãO pela aoO'f�nch das thesour a r ie s das loterins d» Estad(J

,._iase, Herpes, Liehen, Impetillo, 6õta e Bheu,nutismo. <._..>
"-

ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR Compra Ru na fabrica de de Santa Ca tharina e extraordinariu do Estado da Rio

CUra0. aOCidentes ��l�::O��::�l�\��es��'!"!'!:S��mores, 66__,
cal da Al'ataca, a. 400 réis Grande do Sul.

lIIkIuJllto.e, assim como I,ymphatis,no, Escrofulas e Tube"culose, .., 4 RUA D A R EPU B L IC 4............ 6.lPmu&B,Pll",:LOZ, l'1Ie Il.1cbellea,S "de BOYVE.lU-LllFECrEOa, ...&eUI.n.... O SUCCO.
.

A

A CASA DO COELHO

Chymicamente puro. E o calmante mais
certo contra as af{ecçiJes de coração, da,
vias digestivas a rcspiratorias, nas ne
vralçias, na cpilCYJ,''_'., no hysterismo,
nas nevroses em gej>u.l, -na insomnia da.
criança. durante opcriodo dedentição.

sauda OS seus amaveis freguezes e gentis freguesas, al
mejando-lhes um snno prospero e feliz, para d'ests fór
ma também partilhar d'essa felicidade n manso COE·
LHO, cujo 1 etrato vos apresenta, Seja bem vindo ()

novo anno, e com eIle a verdadeira paz e alegria do lar

pomestieo d'esta -eductora Ondi na.

ROB BOYVEAll·LArrE.GTEUR
1. '

t

Ao Cbapéo Calharinense
Muita attencão ! Muita attencão!

ADMIRAVEL ! ADMIRAVEL!
o esplendido sortimento de chapéos recebido pelo ultímo vapor 1

E PR.ECISO FICAR BEM CLARO QUE o

CHAPÉO C�i\,THARINENSE
É A UNICA CASA ESPECIAL DE CHAPEOS EM TODO o ESTADO

Chapéosjde todas as qualidades para homens! Chapéos do mais apurado I Preços sem competencia !
�oslt!., para meninos, Chapéos de palmeira parameninss (rico sortimento). I Os proprietarios da Casa Especi li de Chapéos convidam /lOS seus l131avei,

freguezes para virem examinar o grande sortimento de chapéos, qu� �stão sen

do vendidos por preços excepcionaes.
E' preciso não esquecer que é esta a unica Casa Especial de Chapéos. P.

que não póde temer competen(�ia :

NAo COMPREM f NÃO COMPREM!

CHAPEOS SEM VISITAR A CASA ESPECIAL DE CHAPEoS

AO CHAPÉO CATHARINENSE
3 RUA DE ,JOÃO PI.TO 3

IA:breu � TroD1po�&ky

Chapéos a jockey para crianças!

Chapéos ingtezes p&r8 homens, cartolas modernissimas, bonets, ele., etc.,
orroside seda, qualidadp. superior! Grande sortimento de chapéos de palha.

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




